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RESUMO 

 
 

Este estudo trata-se de uma revisão bibliografia, cujo foco principal está na construção 
de uma proposta metodológica direcionada para  o terceiro ano  de Educação de 
Jovens e Adultos – EJA e propõe a reciclagem de vasilhame de plásticos do tipo pet 
descartados nas dependências de uma escola. O objetivo da proposta será  o ensino-
apredizagem de polímeros de forma a relacionar, além dos conteúdos de química 
orgânica a  problemática gerada  pelo descarte inadequado de material pet e a 
importância economica e ambiental da reciclagem.  
 

Palavras-chave: Química orgânica; Interdisciplinaridade; Aprendizagem Significativa; 
Garrafa Pet, Educação de Jovens e Adultos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 
 

This study is a bibliographical review, whose main focus is on the construction of a 
methodological proposal directed to the third year of Youth and Adult Education - EJA 
and proposes the recycling of discarded plastic containers in a school premises. . The 
objective of the proposal will be the teaching-learning of polymers in order to relate, in 
addition to the contents of organic chemistry, the problem generated by the inadequate 
disposal of pet material and the economic and environmental importance of recycling. 
 

Keywords: Organic chemistry; Interdisciplinarity; Meaningful learning; Pet Bottle, 
Youth & Adult Education. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Esta proposta, focada no público da Educação de Jovens e Adultos (EJA), se 

fundamenta na interdisciplinaridade, tendo como foco a reciclagem de resíduos Pet, 

de forma a relacionar polímeros com sua aplicabilidade, composição e também 

estabelecer relação com outras funções orgânicas. Tendo em vista que, na maioria 

das vezes as pessoas não vêm a química como algo positivo, geralmente remetem a 

algo como bombas, intoxicação, soluções corrosivas, entre outras. 

Desta forma, para mudar o pré-conceito em relação a química, os professores 

deveriam trabalhar de forma que demostrassem a química como presente no dia a 

dia, a exemplo da alimentação, produtos de limpeza, remédios, tecidos, indústria entre 

outros. Neste sentido, ao relacionar a química com a vida, os alunos terão um melhor 

desempenho por não ser distante de sua realidade e, a partir daí, aprender esta 

ciência com maior facilidade e consequentemente desenvolver seu lado crítico 

reflexivo como cidadão (ROMÃO, 2009). 

Assim como em outras escolas do ensino médio, o componente Curricular de 

Química nem sempre é bem-visto pelos alunos da EJA, relacionar o tema de 

aprendizagem com seu cotidiano facilitará a compreensão de polímeros, ensinados 

em Química orgânica.  

Na EJA os professores devem trabalhar de maneira diferenciada por atenderem 

um público em sua maioria formado por pessoas adultas, com experiência prática no 

mundo do trabalho, que por algum motivo não concluíram o ensino médio na idade 

adequada. Para obter êxito, o professor ao trabalhar um conteúdo pode introduzir 

palavras do vocabulário comum e acrescentar novas palavras e conceito de maneira 

a facilitar a relação entre a prática e teórica (LAMBACH, 2016). 

 Com isso, essa proposta metodológica tem base na construção do 

conhecimento dos estudantes através da utilização de garrafas PET com foco no 

ensino de polímeros e a intregração de atividades fora de sala para reforçar a 

importância da reciclagem e preservação do meio ambiente. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 
 

 

  Elaborar uma proposta metodológica para apredizagem de polímeros 

fundamentada na interdisciplinaridade e na problemática ambiental  gerada  pelo 

descarte inadequado de pet. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 Relacionar as características do ensino de Educação de Jovens e Adultos; 

 Enumerar os pricipais problemas ambientais gerados pelo descarte 

inadequado de pet; 

 Discutir sobre a importância  da reciclagem em seus aspectos ambientais e 

socioeconômicos; 

 Contextualizar a química dos polímeros a partir da vivência dos alunos do EJA. 
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3. METODOLOGIA 

 
 

Este estudo caracteriza-se por ser uma revisão bibliográfica elaborada por 

intermédio de pesquisa em artigos em revistas eletrônicas e em banco de dados de 

universidades e faculdades, livros, entre outros. Na busca de subsídios para 

realização da pesquisa foram utilizados bancos de dados como o Google Acadêmico, 

Scientific Eletronic Library Online_Scielo, portal do ministério da Educação e Cultura 

(MEC), a Biblioteca Júlio Bordignon, virtual e Física, da Faculdade de Educação e 

Meio Ambiente (FAEMA). 

Os documentos pesquisados limitaram-se as datas de 1972 a 2019, na versão 

da língua portuguesa inglesa, sendo as palavras-chave utilizadas pet; polímeros, 

Educação de Jovens e Adultos, aprendizagem significativa.  

A pesquisa bibliográfica teve como foco a elaboração de uma proposta 

metodologia para o ensino de polímero tendo como público alvo os alunos do terceiro 

ano EJA que está descrita na revisão bibliográfica. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA  

 

4.1. UM POUCO DA EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO 
BRASIL 

 
 

A EJA é uma política pública que trabalha para minimizar a taxa de 

analfabetismo no Brasil, no inicio da implatação dessa política grande parte da 

população que sofria por não ter acesso a escola eram os negros, índios e mulheres, 

já na atualidade é causada principalmente pela evasão de alunos  ou por não ter 

acesso a escola na idade correta, na Contituição Federal está previsto que todos os 

cidadão tem direito a educação basica (LAMBACH, 2016). O mesmo autor relata que 

a EJA ao longo do tempo foi ganhando mais atenção, criando a sua própria identidade 

através dos seus alunos. Neste sentido, Paulo  Freire teve grande destaque na 

educação da EJA pelos seus metodos de ensino fundamentado na problemática dos 

alunos  de forma contextualizada,  com palavras e exemplos do cotidiano dos alunos, 

para que pudessem assimilar o conteúdo a partir do conhecimento prévio  adquirido 

na vida diária.  

No início do século XX foi marcado pela implantação de alguns programas 

voltados para a alfabetização, na década de 30 teve início o supletivo para atender 

adultos. Nesta mesma época em Pernambuco os folhetos de cordel eram uma forma 

de leitura bastante praticada e os vendedores faziam a leitura de livros em feiras, o 

que motivava as pessoas a comprar para aprender a ler. (ALBUQUERQUE, 2006). 

Na década de quarenta o governo preocupado com os índices significativos de 

analfabetos no Brasil criou um fundo para promover à alfabetização de adultos. E, 

com o final do governo ditatorial de Vargas em 1945, surgiram movimentos em prol 

do fortalecimento da democracia no país e, juntamente com a criação da UNESCO 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura), ocorreu uma 

campanha a nível mundial para diminuição do analfabetismo da população adulta. 

Atendendo a isso, em 1947 foi lançada a primeira Campanha destinada a Educação 

de Adultos que tinha como propósito ensinar adultos a ler e escrever em três meses 

e concluir o primário em quatorze meses divididos em duas fases de sete meses. Vale 

ressaltar, que na época, o analfabetismo era considerado causa e não efeito de uma 
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política de desenvolvimento do país e o adulto analfabeto era considerado uma 

pessoa incapaz, tanto social como psicologicamente e marginalizado de forma 

política, econômica e juridicamente, não tendo direito a votar e nem ser votado 

(CUNHA, 1999). 

No início da década 60 houve um movimento da sociedade civil a favor das 

reformas de base que interferiu  nas iniciativas públicas relacionadas a educação de 

adultos. Neste sentido, adotou-se uma nova interpretação do problema do 

analfabetismo, sugerindo-se, assim, uma nova metodologia para a  alfabetização de 

adultos fundamentada em Paulo Freire. Surgiu, a partir daí,  um novo olhar em  relação 

as questões educacionais e a problemática social. Sendo assim,  o analfabetismo, que 

até então era considerado como responsável  pela pobreza e marginalização, passou 

a ser entendido  como o consequência de uma estrutura social desigual que gera  

pobreza (ROSAR, CABRAL, 2001). 

A partir dos anos 60, no regime militar, foi implantado o Movimento Brasileiro 

de Alfabetização (MOBRAL), Lei 5.379 de 15.12.1967, em vigor somente em 1970. O 

MOBRAL atendia somente pessoas de 15 a 35 anos, tendo como objetivo principal de 

ensinar o aluno a escrever o nome, muito diferente da proposta apresentada por Freire 

em anos anteriores. De educação para adultos. Na sequência, em 1985 o MOBRAL 

modificado pelo Decreto 91980, de 25.11.1985 passando a ser Fundação Nacional 

para Educação de Jovens e Adultos - EDUCAR, que foi extinta pelo Collor, em 1990. 

(SCORTEGAGNA e OLIVEIRA, 2006). 

Com a Constituição Federal de 1988 a EJA foi fortalecida com o conceito de 

que a educação é direito de todos e dever do estado, passando a ser compromisso 

do estado em garantir o direito a alfabetização as pessoas que não concluíram os 

estudos no tempo certo. Em 1990 foi dado início ao Movimento de Alfabetização 

(MOVA) que envolvia tanto o estado como a sociedade civil, a exemplo do programa 

que foi lançado em 1996 em Natal-RN intitulado de Programa de Alfabetização 

Solidária (PAS) (ALBUQUERQUE, 2006). 

A LDB em seus artigos 37 e 38 da Lei nº 9394/96 trata a EJA como uma 

modalidade da educação básica e não havendo um currículo específico ficou 

contemplada pelo currículo da base comum, aquele que rege as diretrizes para a 

educação básica e, a partir daí, surgiu à necessidade da elaboração de um currículo 
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específico para essa modalidade de ensino e assim contemplado pela resolução 

nº11/2000 do Conselho Nacional de Educação e da Câmara de Educação Básica 

(CNE/CEB). (MACHADO, 2009). 

As novas Diretrizes estabelecidas em 2000 atribuíram a EJA três funções 

novas: a Função Reparadora que contempla a igualdade “ontológica de todo e 

qualquer ser humano” em ter direito a frequentar uma escola de qualidade. A Função 

Equalizadora garantindo o direito ao reingresso a educação formal de toda a 

sociedade, incluindo, além dos trabalhadores as pessoas encarceradas; e, não menos 

importante, a Função Qualificadora, que garante um conhecimento atualizado. 

(BRASIL, 2000). 

Na sequência, em 2003, no governo Lula, implantou-se o Programa Brasil 

Alfabetizado, tendo como objetivo a erradicar o analfabetismo no Brasil e também um 

meio de inclusão social dos cidadãos analfabetas (FRIEDRICH, 2009). 

Já CNE/CEB n. 36/2004, sugere a mudança da Resolução CNE/CEB 1/2000, 

determinando dois anos para cursar o ensino fundamental com idade de 15 anos para 

o ingresso e um ano e meio para o ensino médio e idade mínima para ingresso de 18 

anos. Posteriormente o Parecer CNE/CEB n. 29/2006 reafirma o previsto em relação 

ao tempo para cursar tanto o ensino fundamental e ou médio e as idades mínimas 

para o ingresso. (BRASIL, 2004). 

A EJA, modalidade a distância, foi regulamentada pelo CNE/CEB n. 23/2008, 

que estabeleceu as Diretrizes Operacionais em relação à duração dos cursos e idade 

mínima para matrícula; idade mínima e certificação nos exames de EJA. Este parecer 

sugere idade de 18 anos para o ingresso nos cursos de EJA, modalidade a distância 

para o ensino fundamental – anos finais e o ensino médio. (BRASIL, 2008). 

No final da década, em 2009 ocorreu a CONFINTEA VI, em Belém, na qual foi 

elaborado o documento “Marco de Ação de Belém” cujo anexo traz “Declaração de 

Evidência”, em que destaca os objetivos elaborados na CONFINTEA V, os quais 

previam uma aprendizagem no decorrer da vida, através de meios formais e não 

formais e também reforça os quatro pilares da educação para o século XXI (IRELAND, 

2013).  

Mais uma vez as entidades internacionais envolvidas na CONFINTEA VI 

sugeriram que a educação de adultos se readaptasse as necessidades trabalhadores 



17 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E MEIO AMBIENTE 
Instituto Superior de Educação – ISE/FAEMA 

------------------------------------------------------------------------------------ 
Portaria MEC de Recredenciamento Nº. 1.199, de 18/06/2019, D.O.U. de 21/06/2019.  

para atender o mercado de trabalho. O documento destaca a implantação de ações 

pedagógicas voltadas a habilidades e competências para atender de e nortear a EJA. 

Além disso, evidencia dos investimentos na alfabetização de adultos, da mesma forma 

que a “Declaração de Hamburgo” contemplado no anexo “Declaração de Evidência”, 

e, assim, ressalta o objetivo principal da EJA, a saber: “garantir contextos e processos 

de aprendizagem que sejam atraentes e sensíveis às necessidades dos adultos como 

cidadãos ativos” (IRELAND, 2013). 

Observa-se que a problemática da EJA não se limita em oferecer vagas, mas 

em oferecer um ensino que contemple as expectativas dos jovens e adultos através 

de metodologias eficientes em curto espaço de tempo. De acordo com Macedo (2010) 

ao trabalhar com o público da EJA deve-se respeitar as divercidades dos alunos em 

relação a carga horaria, a sequência de conteúdos e, ainda, contemple a realidade do 

aluno. A escola deve traçar estratégias em ritmo adequado para que o aluno que 

apresentar dificuldades possa acompanhar. 

             

4.2. IMPORTÂNCIA DE UMA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA  
 
 

Ao ensinar deve ser veiculado o conhecimento prévio do aluno aos livros 

diáticos para facilitar a aprendizagem do estudante. A aprendizagem significativa é 

formado por significados lógicos constituido pelo processo de aprendizagem,. a 

exemplo da utililização de palavras comuns do vocabulário dos alunos gera 

reitrepretação associado ao conhecimento já existente na liguagem do estudante 

utilizada na comunicação em seu dia a dia (ALEGRO, 2008). 

Os alunos da EJA  em sua grande maioria estão inserido no mercado de 

trabalho, o que facilita aplendizagem por terem conhecimento de vida. Nesta linha, o 

conhecimento previo adiquirido no seu cotidiano facilitará  a aprendizagem 

significativa ao receber novas informação que se relacionam com seu conhecimento 

previo. No método de Ausubel as pessoas possuem um conhecimento anterior e,ao 

receber uma informação nova, ocorrerá uma interação entre os conhecimento novo 

com o já existente. Sendo assim,. para facilitar a apredizagem do aluno o professor 

deve optar por  métodos que facilitem a aprendizagem a partir da construção de novos 
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conhecomentos a partir de um conhecimento anterior (MANCINI, 2005). 

Em contra prtida, de acordo com Santos et-al. (2018), muitos estudantes da 

EJA estão buscando uma melhor qualificação e acabam encontrando dificuldade em 

entender o conteúdo pelos métodos de ensino adotado pela escola e , para sanar 

esse problema as instituições deverão buscar  métodos para tornar a apredizagem 

significativa a partir da história de vida desses alunos.  

Conforme Tavares (2004), o método do Ausubel considera que o individuo já 

possui  o conhecimento prévio formado  e a esse poderá acrescentar novos 

conhecimentos, acescido a isso Ausubel defende que o conhecomento prévio  vem 

sendo formado desde crianças, através das experiências vivenciadas, o que premite  

as pessoas identificarem novas informações utilizando uma estrutura pré-existente, 

de forma lógica. Para haver um conhecimento novo esse deverá se conectar um 

conhecimento já existente, sendo assim, cada individuo relaciona o conteúdo de 

diferente forma. Nesta visão, o aluno que  não possuir registro previo de um 

determinado conteúdo que o permite relacionar com o novo, sua apredizagem se 

tornará mecânica por  memorização do conteúdo. Conhecendo essa problematica,o 

professor poderá utilizar o cotidiano como instrumento norteador e, assim,explorar o 

conhecimento peévio dos alunos para melhor construção e assimilação do 

conhecimento.  

 

4.3. O PAPEL DA INTERDISCIPLINARIDADE E CONTEXTUALIZAÇÃO NA 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO  

 
 

A interdisciplinalidade é um elo entre as disciplinas dentro das suas variadas 

áreas a partir de uma abordagem inovadora e dinâmica, primando pela  interação 

entre as disciplinas do curriculo escolar, com o objetivo de alcançar a compreensão 

dos múltiplos fatores relacionandos com a realidade e também capaz de trabalhar as 

diversas linguagens conjuntamente e, ao mesmo tempo, respeitar as caracteristicas 

de cada disciplina. (BONATTO, 2012). 

Segundo Carlos (2007) independente da variação de ideias relatadas sobre a 

intedisciplinaridade, a sua função principal será a interação do conhecimento e 

disciplimas que prime por uma ação capaz de ligar diferentes formações para executar 
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um projeto cujo foco principal seja solucionar problemas que necessitam 

conhecimentos  de áreas distintas. 

De acordo com Queluz (2000), a interdisciplinaridade trata-se de uma ação 

metodológica não convencional em que permite dar liberdade ao educando em 

pesquisar e produzir de forma a considerar um caso como resultado de muitos fatores 

e, para resolve-l,o serão necessários conhecimentos de diverentes áreas. Neste 

contexto,. o papel do professor é de orientar o aluno para que ele possa alcançar seus 

objetivos de forma independente e, ao mesmo tempo, o docente não deve tratar a 

interdisciplinaridade  de maneira artificial para que os alunos mantenham o interecer 

em aprender.  

Para haver interdiciplinaridade os temas a serem abordados devem ser 

programados a partir de vertentes ligadas a diferentes diciplinas e, ao mesmo tempo, 

possam se comunicar entre si, estabelecendo um vinculo capaz de estimular a 

produção do conhecimento. No entanto, cada disciplina deve manter sua cartcteristica 

original e a partir dai integrar diferentes conhecimentos (BALBINO; OLIVEIRA, 2014). 

Para Carvalho (1998), ao trabalhar a interdiciplinaridade deve-se ir além do habitual, 

aprender a olhar de forma diferente um único ponto de vista e para isso aconteça é 

necessário deixar seu porto seguro e cojitar novas possibilidades de lidar com  ideias 

diferentes sobre o mesmo conhecimento. 

É importante destacar que a interdiciplinaridade não pode se tratada de forma 

artificial com o  professor se sentindo desconfortavel, para tanto, se faz necessário a 

interação do conhecimento com o cotidiano para fazer sentido o conteúdo, além disso 

o professor deve orientar os discentes a buncar o conhecimento e a patir dai constuir 

o seu saber (FAZENDA, 1991). 

 

5. A RECICLAGEM EM SEUS ASPECTOS AMBIENTAIS E SOCIO – 
ECONÔMICOS 

 
 
 Necessidade de alimentos destinado apopulação urbana aumentou e 

consequentemente houve aumento do lixo, o que trouce  um conjunto os problemas 

ambienetais gerados pelo descarte incorreto e também pelo fato que degradação de 

uma grande parte dos residuos serem muito lenta, a exemplo das embalagem de 
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polietileno tereftalato (pet) (SANTOS; FREITAS, 2015). 

 Logo a pós a segunda guerra mundial foi envestido na ária da ciência de 

materiais, principalmente na indústria textil que ate então  era fornecida pela matéria 

prima de algodão, lã, linho e outro  que se tornram uma matéria príma de dificil acesso 

devido a destruição causado pela segunda guerra. Foi nesta época com o 

investimento em novas tecnologias que  iniciou-se  a produção de poliéster,  cujas 

consequências geradas ao meio ambiente ainda não eram conhecidas. 

Consequentemente por ser  um material de alta resistência e facil modelagem, sua 

aplicação em diversos produtos para embalagem o que acabou por gerar resíduos de 

difícil degradação, podendo levar até 400 anos para se decompor. Hoje, com uma 

maior preocupação em relação ao meio ambiente vem crescendo a reciclagem, com 

industrias que trabalham com a reutilização de pet na fabricação de outros produtos, 

gerando emprego e almento na econômia por diminuir o custo em relação a matéria 

príma por deixar de utilizar petróleo e energia (PETEY, 2012). 

 

5.1. PROBLEMAS AMBIENTAIS GERADOS PELO DESCARTE INADEQUADO DE 
PET 

 
 

O meio ambiente a cada dia sofre mais com o descate inadequado de resíduos  

plásticos, a exemplos do pet que pode  levar muito tempo para ser decompor 

espontâniamente e, ao ser queimado, libera gases  tóxicos. Em contra partida, o 

crescimento da reciclagem de embalagem de produtos em gerais, houve o 

aproveitamento pela reutilização deste material, tanto na industria como em 

artesanatos e  outros meios produtivos (GONSALVES-DIAS; TEODÓSIO, 2006). 

 Todos os dias são descartados resíduos sólidos que agridem o meio ambiente, 

grade parte deles são utilizados em embalagem de alimentos e pode ser reciclado e 

ser dado um novo destino a esses resduos, no entanto, é um desafio conscientizar a 

população para realizar a separação e destinação correta respeitando as 

caracteristicas de cada material. 

                                     Composição da embalagem: diz respeito às características 
intrínsecas à embalagem e são determinadas durante a fase de design: 
facilidade de desmontagem, homogeneidade dos elementos 
constituintes, presença de materiais perigosos e facilidade de 
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transporte. • Padrão de uso: afeta a coleta dos itens. Isto depende do 
local de uso (quanto mais locais de uso, maior a dificuldade e o custo 
da coleta); intensidade (uso: freqüente ou ocasional) e duração de uso 
(vida longa ou curta). • Características de deterioração: O ciclo de vida 
dos produtos é cada vez menor, apresentando diferentes tempos, 
processos e terminologias relacionadas a sua deterioração, entres elas: 
Deterioração intrínseca: quanto tempo dura o produto?; 
Reparabilidade: o produto pode ser facilmente reparado ou pode ser 
melhorado?; Homogeneidade da deterioração: todas as partes 
envelhecem igualmente, ou não?; Deterioração econômica: 
obsolescência programada, devido à entrada de novas versões do 
produto no mercado (GONSALVES-DIAS; TEODÓSIO, 2006). 

 

 A Sociedade Americana de Ensaios de Materiais (ASTM), dividiu a reciclagem 

dos resíduos  plásticos em etapas. Resiclagem primária: matéria prima  fabricada de 

modo confiável,a exemplo dos resíduos de indústria de plástico em que os processo 

são de separação   por moagem (flocos), lavagem e secagem, os quais passam por 

um equipamento do tipo extrusoras e injetoras. Na reciclgem do tipo primária a 

variação de caracteristicas desejadas de plástico pode ser alcançada  através de 

processos capazes de alterar a densidade destes polímeros..Já na reciclagem do tipo 

securdária: os residuos urbanos, também separados e selecionados por moagem, 

lavagem e reprocessamento, podem ter origem da de indústria. Na reciclagem 

terciária: o plástico sofre a despolimerização que é promovida pela decomposição do 

material, seus produtos são oligômero, monômeros e substâncias com baixa massa 

molar e por fim a reciclagem do tipo quaternária: que se caracteriza pela combustão 

do materialúgerando conteúdo energético com a formação de  produtos que emitem 

energia em forma gassosa (ZANIN;  MANCINI, 2015). 

 O mesmo autor  recomenda para a reciclegem da garrafa pet procedimentos 

em que própria população pode fazer a separação do matérial e destinar a coleta de 

forma correta. No entanto para ser reutilizado deve-se observar os seguintes 

procedimentos após o recolhimento: primeiramente é feito a separação do matérial 

para passar por um moinho que vai deixa em flocos de 1 cm, o equipamento contem 

facas que ao girar corta o plástico até o tamanho ideal. Na lavagem- é realizada a 

lipeza para separar o plástico dos outros matériais como aréira, papéis, terra e outros, 

pode ser feito a limpeza, a separação por meio aquoso ocorre através da densidade. 

Já no enxágue- utiliza-se, além da água, sabão ou soda cáustica para fins de remover 

resíduos de produtos químico, por último o processo de secagem são eliminado toda 
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água (MANCINI et al, 2005). 

 

6. POLÍMEROS  

 

6.1. UM POUCO DA HISTÓRIA SOBRE POLÍMEROS  
 
 

 John-Wesley-Hyatt 1870 em um de seus experimentos misturou álcool, 

nitrocelulose e câfora sob alta pressão e produziu um material sólido resistente 

batizado como celulóide, que na época  foi utilizado para fabricar bolas de bilhar, 

dentaduras colarinhos de camisas e também filmes fotograficos. Assim iniciou-se  a 

produção dos primeiros polímeros sintéticos e também, na época, houve uma busca 

por novos materiais resultando em descobertas como do celofone em 1892 e do 

plástico produzido a partir caseina do leite em 1897 (RODRIGUES, 2014). 

Nesta busca or novos prdutos, em 1890 Chardonnet produziu seda artificial 

tendo como base  nitrocelulose, com o inconviniente de ser inflamável. Na sequência 

foi fabricado o raiom a partir do algodão,  em 1892 foi produzida a viscose também 

utilizando fibras de algodão. Observa-se que  os materiais utilizados para produzir 

esses materiais eram naturais e baixo custo, a exemplo da  celulose do algodão e da 

caseína do leite, que eram utilizados em experimentos  na esperança de se obter 

produtos de qualidade melhor (RODRIGUES, 2014). 

 O mesmo autor  destaca a importância da descoberta feita por Baekeland ao 

produzir  a baquelite usando o fenol e o formaldeído,  a baquelite teve uso imediato, 

muito usada  no inicio do século XX em discos musicais de 78 rpm; em cabos de 

panelas, em tomadas, em interruptores elétricos, entre outros. A baquelite até nos dias 

atuais é bastante usada, como em chapas de revestimento de móveis.  Vale destacar 

que neste século  a tecnologia para fabricação de polímeros sintéticos é avançada, 

entretanto não se pode deixar claro que a idéias geral  de prução de polímeros é obter 

materiais dada vez mais resistentes e com propriedades específicar para cada fim 

(GACÉN GUILLÉN,1972). 
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6.2. CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DOS POLÍMEROS 
 
 

A origem da palavra polímero vem do grego, poli (muitos) e meros (unidade de 

repetição), são macromoléculas formadas por um conjunto de milhares de moléculas, 

as repetições das unidades se unem por ligação covalente. Os polímeros podem ser 

encontrados na natureza e ou produzidos em laboratórios a partir da reação de 

polimerização. (LUCAS, SOARES, MONTEIRO, 2001). 

O material elastômero termoplástico SBS que a sua produção é através da 

polimerização aniônica, demonstrado na figura 1, (SILVA, 2013). 

  

Figura 1. Obtenção de SBS por polimerização aniônica. 
Fonte: (SILVA, 2013). 

As formações de polímeros podem ser de origem natural ou sintética, como 

exemplo de polímeros naturais tem as proteínas, polinucleotídeos, gomas, vegetais 

que produz látex entre outros. Já os polímeros de laboratório são produzidos com 

moléculas de baixo peso molecular. As moléculas de polímeros possuem três formas 

podendo ser lineares com ligação monômera e sem ramificações (figura 4), 

ramificadas do tipo A, apresentam ramificação longa na cadeia principal (figura 2). E 

as do tipo ramificadas do tipo B possuem pequenas ramificações na cadeia central, já 

as Ramificadas do tipo C em possuem ramificações ligadas outras ramificações. E por 
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fim as do tipo reticuladas que são cadeias poliméricas ligados entre si formando um 

desenho similar a uma rede (RUDIN; CHOI, 2016). 

 

Figura 2. Ramificado tipo A, ramificação longa. 
Fonte: (PIATTI, RODRIGUES, 2005). 

 

 

Figura 3. Reticulado onde as cadeias poliméricas ligam entre si. 
Fonte: (PIATTI, RODRIGUES, 2005). 

A reação de polimerização ocorre entre grupo funcionais reativos: As moléculas 

poder ter dois ou mais grupos funcionais ligados entre si, através das condições 

propicias para lição e formando uma macromolécula (polímeros). Exemplo: Uma 

molécula de ácido reage com a molécula de álcool formando assim seu produto que 
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corresponde à molécula de éster com seus grupos funcionais de acordo com os 

reagentes que foram gastos, eles poder reagir novamente formando um polímero, na 

reação é liberado o subproduto água. Duplas ligações reativas: As moléculas com 

duplas ligações são rompidas e forma ligação simples (LUCAS; SOARES; 

MONTEIRO, 2001).  

Com a evolução da ciência gerou uma grade variedade de polímeros para 

atender as aplicações nas indústrias. De acordo com o CANEVAROLO (2002) as 

classificações são de acordo com os métodos e características empregadas para cada 

molécula de polímeros descrita abaixo. A estrutura química do polímero pode ter duas 

subdivisões que são polímeros de cadeia carbônica e polímeros de cadeia 

heterogênea.  

Polímeros de cadeia carbônica (poliolefinas): Os polímeros contêm 

hidrocarboneto alifático com uma dupla ligação e entre os carbonos havendo uma 

instauração, com essa característica temos: polietileno, polipropileno, poli-4-metil-

penteno-l, polibuteno, polibulileno e poliisobutilino as duplas ligação são bem 

resistente e obtendo uma estabilidade térmica (COUTINHO, MELLO, LUIZ, 2003). 

 
Figura 4. Estrutura do (PEAD) Polietileno de Alta Densidade. 

Fonte: (COUTINHO, MELLO, LUIZ, 2003). 
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Figura 5.  Tubo Anelado, representação do material feito de (PEAD). 
Fonte: (DOS SANTOS, 2007). 

Polímeros de dienos: As duas duplas ligações entre os carbonos das cadeias 

poliméricas flexíveis encontram-se esses polímeros em borrachas com baixa 

estabilidade térmica (CARPENEDO, 2015). 

 

Figura 6. A polimerização do Butadieno. 
Fonte: (TAKAHASHI, POLITO, 2013). 

Na estrutura do pneu encontra a mistura de borracha natural (NR) e poli 

(butadieno) (BR) é a matéria utilizada na lateral do pneu para obter uma melhor 

resistência, flexão e propriedades dinâmicas e mecânicas (CARPENEDO, 2015). 
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Figura 7. Exemplo do pneu como material polímero de dienos. 
Fonte: (CARPENEDO, 2015). 

 

 

Figura 8. Estrutura química do poli (butadieno) (BR). 
Fonte: (CARPENEDO, 2015). 

 

Figura 9. Estrutura química da borracha natural (NR). 
Fonte: (CARPENEDO, 2015). 
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Polímeros estirênicos: conhecido também como poliestireno, seu custo é baixo, 

produz vários materiais dentro dele o poliestireno homopolímero (isopor) (AMÂNCIO, 

2017). 

 

Figura 10. Estrutura do poliestireno de configuração. 
Fonte: (AMÂNCIO, 2017). 

 

 

Figura 11. Isopor material obitido através do poliestireno. 
Fonte (RIVELINI-SILVA, et al, 2014). 

Polímeros claradas: Seus monômeros contêm duas moléculas de cloro, que 

traz propriedades mecânicas de alta força, é empregada em policloreto de vanila 

(PVC) (Faria, 2008). 
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Figura 12. Formação do policloreto de vinila a partir do monômero cloreto de vinila. 
Fonte: (FARIA, 2008). 

 

 

 

Figura 13. Cano PVC. 
Fonte: (HARTWIG, 2015). 

 Polímeros flurados: Politetra fluroetileno (PTFE) é um polímero furado e de alta 

estabilidade térmica, baixa coeficiente de atrito e inércia química, o átomo de flúor 

contribui para as altas forças intermoleculares e rigidez (WIEBECK; SEIXAS, 2012). 

 

Figura 14. Estrutura química do (PTFE). 
Fonte. (WIEBECK, SEIXAS, 2012). 
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Figura 15. Revestimento anticorrosivo e antiaderente com (PTFE). 
Fonte (WIEBECK, SEIXAS, 2012). 

 

 Polímeros acrílicos: Os polímeros são formados por ácido acrílico e metacrílico 

que tem a característica da sua alta transparência, polimetil-metacritato (PMMA) é 

conhecida como acrílico (DOLGHI, et al, 2014). 

 

Figura 16. Obtenção de (PMMA) através da polimerização dos ésteres acrílicos. 
Fonte, (DOLGHI, et al, 2014). 
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Figura 17. . Preenchimento permanente com (PMMA) em cirurgia ortopédica. 
Fonte, (DOLGHI, et al, 2014). 

Polívinil éstere-poliacetato de vanila (PVA): É utilizado na fabricação de tinta 

em emulsões aquosas, com desacetinação de PVA. Políálcool vinílico (PVAL) que é 

solúvel em água. Esse polímero copolímero pode dissolução em água aplicada nas 

cápsulas de medicamento (CANEVAROLO, 2002). 

 

Figura 18. Estrutura do poli (álcool vinílico) com várias moléculas de (CH2CHOH). 
Fonte: (ARANHA, 2001; SILVA, 2014). 
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Figura 19. Capsula de medicamento. 
Fonte: (JULIANI, 2014). 

Poli (fenol-formaldeido): São polímeros de cadeia carbônica que em sua classe 

a resinas de fonol-formaldeido, são obtidas pela policondensação de fenol com 

formaldeído produz a resinas baquelite (CANEVAROLO, 2002). 

 

Figura 20. Estrutura das resinas fenólicas. 
Fonte, (SCHUCHARDT, RIBEIRO, GONÇALVES, 2001). 

Polímeros de cadeia heterogênea na cadeia principal, é encontrado um 

heteroatomo, pode ser oxigênio, nitrogênio e outros. 

Poliésteres: Os heteropolímeros tema ligação éter na cadeia central. A sua estrutura 

e sempre com propriedades físicas – mecânica (JOSEPH, MEDEIROS, CARVALHO, 

2013). 

 

Figura 21. Estrutura geral dos polihidroxialcanoatos. 
Fonte, (PIÑERO GAVIDIA, 2017). 
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Poliésteres: Na cadeia tem ligação éster (carbono ligado a oxigênio a outro 

oxigênio) obtendo cadeia saturada na formação de termoplástico ou instauração 

(termofixos). O termoplástico da origem a polietileno tereftalato, utilizado na fabricação 

de PET. A fabricação desse material tem uma grade crescimento e a população ao 

meio ambiente, para evitar a poluição e feita a reciclagem do produto (CANEVAROLO, 

2002). 

 

Figura 22. Polietileno Tereftalato (PET). 
Fonte: (VIEIRA, 2002). 

 

Figura 23. Garrafa PET. 
Fonte: (SOUZA, 2014). 

Polícarbonato: As ligações são na maioria cadeias lineares aromáticas, o 

termoplástico pode ser gerado pela policondensação do fodgêneo e do bisfenol-A, 

contem alta resistência mecânica de empaqueto e tração são transparentes é utilizado 

para substituir vidros como em avião, prédio, teto solar em carro e outros 

(CANEVAROLO, 2002). 
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Figura 24. Estrutura do policarbonato. 
Fonte: (ARAÚJO, KAWANO, 2013). 

Poliamidas: Possuir ligação amida, são produzidas em produtos naturais 

(seda, lã proteína) ou sintética. São materiais termo plástico, com característica de 

alta resistência mecânica devido as ligações de ponte de hidrogênio.  

 

Figura 25. Copolímero amorfo. 
Fonte: (MAGGIONI, 1995). 

Poliuretanos: Apresenta ligação NH-CO-O. Este polímero produz grande 

variação e pode ser encontrado em termoplástico, termofixo, fibras e elastômero. A 

ligação obtém reação de um isocianato e um glicol que ao adicionar moléculas de 

água produz CO2 e formando uma espuma e poliuretano (COUTINHO, DELPECH, 

2013). 

 

Figura 26. Estrutura de uma reação genérica na obtenção de um poliuretano linear. 
Fonte: (COUTINHO, DELPECH, 2013). 
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Figura 27. Superfície porosa do poliuretano. 
Fonte: (ZIANTONIO, et al. 2016). 

Aminoplásticos: São as resinas termofixas de uréia, que é derivado das aminas. 

 

Figura 28. Estrutura de polímero de uréia - formaldeído reticulada. 
Fonte: (BALTIERI, 1996). 

Derivados da celulose: Com a variação de reações pode se obter várias 

matérias que são derivadas da celulose como a acetilação que dá origem ao acetato 

de celulose (LOPES, LOBO, COSTA, 2005). 

 

Figura 29. Estrutura química da hidroxipropilmetil – celulose (HPMC). 
Fonte: (LOPES, LOBO, COSTA, 2005). 
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Siliconas: São heteropolimeros que exibir ligação entre silício e oxigênio na 

cadeia principal, os outros pontos de ligação do silício podem se ligar a radicais 

diferentes, o produto mais conhecido é o silicone (CANEVAROLO, 2002). 

 

Figura 30. Estrutura de obitenção básica do polidimetilsiloxano. 
Fonte: (MUNARO, 2016). 

 

7. A QUÍMICA PARA A EJA 
 
 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) em 1996 destina os artigos 37 e 38 para o 

EJA, dando norte para essa modalidade de educação. No entanto, por não existir um 

currículo exclusivo para a EJA, está incluída no currículo da base comum, que 

estabelece as diretrizes da educação básica. A prática e o perfil dos estudantes da 

EJA fazem surgir a necessidade da elaboração de currículo distinto, atribuição dada 

aos estados pelo parecer da resolução nº11/2000 do Conselho Nacional de Educação 

e da Câmara de Educação Básica (CNE/CEB). (MACHADO, 2009). 

O ensino da química na EJA deve primar pela responsabilidade social e, ao 

mesmo tempo, adotar metodologia diferenciada em relação ao ensino convencional, 

pois deverá estar adequada com a realidade sócio-econômica e política do meio no 

qual a escola está inserida e com o objetivo principal de desenvolver o lado 

investigativo do aluno e também fazê-lo adquirir uma linguagem significativa dos 

conceitos químicos, transformando-o um colaborador da sociedade onde vive e então 

o aluno terá uma visão mais ampla e articulada do seu cotidiano (CALIXTO, 2016). 

 A EJA proporciona a oportunidade aos jovens e adultos em adiquirirem 

conhecimento para ter melhor oportunidades no mercado de trabalho e poder exercer 

a cidadania a partir dos conhecimentos  adquiridos em sala, sua experiência como 

educando, seu relacionamento com professor e demais alunos, para que assim 
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compreender o sistema no qual vive e continue seu desenvolvimento individual, 

profissional e tenha competência e habilidade para enfrentar as transformações do 

mundo atual. 

 Um novo olhar para a Educação apresenta grande foco em formar cidadãos 

capazes de se adaptarem aos inúmeros desafios propostos no século presente. 

Havendo a necessidade desses indivíduos entenderem a cidadania como participação 

social e política, além de reconhecer suas obrigações e direitos numa sociedade que 

passou a valorizar o desenvolvimento científico e tecnológico (JULIÃO; BEIRAL; 

FERRARI, 2017). 

 A sistematização do ensino oferecem EJA Fundamental e Médio, em escolas 

de ensino regular e Centro Estadual de Educação de Jovens e Adultos/ CEEJAS, 

tendo sua organização curricular semelhante à da base comum e também formada 

por cursos organizados de forma sistemática e presencial, sendo aplicadas avaliações 

nesse processo. Esses cursos vão desde a Suplência Semestral do Ensino 

Fundamental e Médio, Telensino Fundamental e Médio, Cursos Assistemáticos 

Semipresencial - Modular Fundamental e Médio, até Exames de Suplência (CUNHA, 

2018). 

 A EJA, possibilita ao professor ser compreensivo e capaz de trabalhar com a 

dinamicidade, ou seja, ele pode planejar uma ação com foco a melhorar o 

desempenho dos estudantes e tentar outras estratégias que alcancem a motivação 

dos mesmos. Partido do princípio de que se trata de uma modalidade de ensino na 

qual lida com pessoas mais maduras. 

 Calixto (2016) menciona que para que o professor entenda essa classe de 

alunos que compõem a EJA é preciso deixar a tradicional prática pedagógica e buscar 

novos métodos que visem a melhoria do ensino, principalmente aqueles que garantem 

a contextualização. 

Para Luckesi (2011) o educando frequenta a escola não para fazer avaliações 

e sim para aprender, portanto, a escola deve buscar praticas pedagógicas eficientes 

para que a aprendizagem possa ser transformada em prática de vida.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) regem e conduzem a atuação 

de professores sobre o referencial teórico e orientam os conteúdos das diciplinas com 

ligação em ações problemáticas sociais. O conteúdo que rege a EJA é o mesmo da 
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grade do ensino regular (BRAIBANTE; PAZINATO, 2014). 

 

8. PROPOSTA INTERDISCIPLINAR PARA O ENSINO DE POLÍMEROS PARA 

TERCEIRO ANO DO EJA PARTINDO DA RECICLAGEM DE PET: UMA 

PROPOSTA METODOLÓGICA 

 
 

A proposta metodológica a baixo descrita tem como público alvo o terceiro ano 

EJA e sugere a reciclagem de pet como instrumento motivador da aprendizagem de 

polímero, ao mesmo tempo em que põe em foco a educação ambiental, será proposto 

a realização de uma atividade prática a partir do recolhimento de material pet 

descartado no ambiente escolar e, a partir daí deverão elaborar conceitos partindo do 

conhecimento prévio aliado e adquirido com a pesquisa. 

 

8.1. PRIMEIRA ATIVIDADE 

 
 

o 1º Passo: Dividir os alunos da sala do terceiro ano do EJA em grupo cinco. 

o 2º Passo: Cada grupo será responsável em um dia da semana para recolher 

nas dependências da escola, após o intervalo, as embalagens pet. 

o 3º Passo: Na sexta serão pesadas (ou contadas) e separadas por cores as 

embalagens recolhidas. 

o 4º Passo: Cada Grupo pegará um tipo de embalagem para fazer o estudo. 

 

8.2. SEGUNDA ATIVIDADE 

 
 

 1º Passo: Em posse do um conjunto de embalagem os alunos de cada grupo 

deverão responder os seguintes questionamentos: 

1. Como pode ser descrita as características físicas das embalagens, quanto a 

cor, dureza, resistência, entre outras?  

As garrafas pet apresentam uma variação de tamanho e formato, sua coloração 

varia de transparente para verde, as garrafas são resistentes ao mesmo tempo que é 

maleável que possa amassar com um pouco de pressão fornecida pela mão e voltar 
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para seu formato anterior. 

2. Quais os danos ambientais que poderão ser gerados pelo descarte inadequado 

de vasilhames pet? 

As indústrias a cada dia aumentam sua produção gerando toneladas de 

resíduos de pet, sendo um material de resistência a decomposição ao ser descartado 

de forma inadequada chegando a rios, mar, boieiros, praia, aterros sanitários e outros, 

obtendo consequências graves para o meio ambiente causando a poluição da água, 

solo, ar, atingindo os animeis e a saúde pública com proliferação de parasitas que 

causar doença a população.  De acordo com Formigoni; Rodrigues, (2009) as 

empresas têm que se preocupar com o destino final das embalagens de seus produtos 

incentivando a reciclagem e cuidando do meio ambiente. 

3. As embalagens pet são de origem orgânica ou inorgânica? 

Na metade do século XVIII (1770), foi quando o químico Torbern Bergman se 

referenciou a diferenças entre as substâncias orgânicas e inorgânicas, a química 

orgânica se refere aos compostos que tem origem de seres vivo, já os inorgânicos são 

compostos minerais. Os estudos demostraram que os compostos orgânicos 

apresentam os principais elementos químicos como o carbono (C), hidrogênio (H) e 

oxigênio (O). Os compostos orgânicos podem apresenta a mesma fórmula molecular 

e se organizar de maneira diferentes que suas características terá outras funções 

(SOLOMONS, FRYHLE,1999). 

Para a fabricação do pet são utilizados subprodutos do petróleo, as 

características das moléculas são orgânicas, a obtenção do pet e feita pela 

polimerização de um ácido dicarboxilico e um glicol, a sua cadeia é heterogenia 

aromática, com o grupo éster no arranjo (DANTAS, 2011). 

4. Descreva uma alternativa que possa minimizar os problemas gerados pelo 

descarte inadequado de embalagens pet. 

Na reutilização das garrafas pet poderá ser realizado uma horta horizontal com 

a mão de obra dos estudantes, o local escolhido para aplicação do Horta será no muro 
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da escola próximo ao refeitório, os materiais serão: garrafas pet (limpas), tesoura, 

corda de varal e arruelas, as garrafas serão feitas uma abertura deixando quarto 

centímetro nas extremidades e aproximadamente dois centímetros de distância da 

abertura para passa a corda de varal e adicionar a ruelas para firmar a garrafa. Em 

cada coluna serão usadas quarto pet que são fixados por parafusos no muro, as 

garrafas vão ser preenchidas com terra adubada, ficando pronta para semear as 

sementes. 

5. Justifique a escolha do destino final das embalagens recolhidas na escola. 

O destino das embalagens foi entrega forma sustentável para a reciclagem da 

matéria sem ter um tratamento químico, qualquer pessoa pode repedir esse 

procedimento em casa, além de reutilizar um resíduo que traz grandes danos à saúde 

e ao meio ambiente terá um benefício de ter ervas aromáticas em sua disposição. 

6. A partir da amostragem de pet recolhida da escola por uma semana, 

estabeleçam uma previsão para um ano e relacione os benefícios que poderão ser 

agregados.   

 Simulação do recolhimento do pet na escola. 

a. O grupo de segunda feira recolheu 18 unidades de garrafas; 

b. O grupo de terça feira obteve 25 unidades de garrafas; 

c. O grupo de quarta feira registou a coleta de 21 unidades de garrafas; 

d. O grupo de quinta feira recolheu 20 unidades de garrafas; 

e. O grupo de sexta feira recolheu 15 unidades de garrafas. 

Na semana seguinte todos levarão o material recolhido para a sala, foram 

contabilizados os vasilhames que seu total foi de 99 unidades de garrafas descartadas 

pelos alunos na escola, usando esse valor como base de consumo de produtos que 

utilizam a garrafa pet como embalagem por um ano será consumida 5.148 (cinco mil 

e sento quarenta e oito) unidades, ser for levado em consideração o tempo que leva 

para se decompor estamos gerando uma quantidade exorbitante de resíduo. 

7. Qual a composição química dos materiais pet? 
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Politereftalato de etileno é o nome original do PET e sua obtenção é feita a 

partir da policondensação do bis-2-hidroxietil-tereftalato. Para produzir o BHET são 

realizados dois procedimentos diferentes: um é transesterificação do dimetil tereftalato 

com etileno glicol, podendo ser catalisada por muitos complexos metálicos, o outro 

envolve uma esterificação direta do ácido tereftálico com etileno glicol. É um material 

que possui 67% de fibras têxteis, 24% de embalagens processadas por injeção-sopro, 

5% de filme bio-orientado e 4% de polímero de engenharia (ROMÃO et. al, 2009). 

8. Quais os grupos funcionais e elementos químicos presentes na fórmula dos 

materiais pet. 

Para Carvalho e Souza (2009) alguns grupos funcionais são encontrados nas 

cadeias que formam os materiais pet, como a carboxila e a hidroxila que fazem parte 

das reações que ocorrem nesse material. Esses autores ainda fazem menção de 

outros grupos funcionais como o Anidrido cíclico e a amina, componentes dos 

materiais pet, além de mencionarem que o Hidrogênio, o Carbono e Oxigênio são 

elementos encontrados nessas estruturas. 

9. Avalie sua aprendizagem em relação ao tema trabalhado. 

Após realização das atividades será aberto uma roda de conversar para cada 

estudante relatar sua experiência em relação a forma em que foi aplicado o conteúdo 

de química e a conservação do meio ambiente para ser evitar a poluição. 

A utilização de experimento na sala de aula traz benefícios para os discentes, 

motivando a pesquisa e a construção do conhecimento (GONÇALVES, MARQUES, 

2016). Com o recolhimento de pet realizado pelos alunos para tratar do processo em 

polímeros que apresenta formas longas de cadeias poliméricas. Os polímeros podem 

apresenta impureza facilitando a sua cristalização, é apresenta de ramificação 

pequena ao longo da cadeia (CANEVAROLO JR., 2002). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 
  A proposta metodológica apresentada neste estudo sugeriu a integração do 

saber do aluno ao conteúdo a ser estudado. Por se tratar de uma metodologia 

direcionada ao púbico da EJA foi escolhido o tema sobre reciclagem de garrafa pet 

por ser um assunto do cotidiano dos jovens e adultos e, dessa forma, poder 

oportunizar a construção de uma aprendizagem significativa a partir da 

interdisciplinaridade e da valorização do conhecimento prévio destes estudantes.  

  Foi possível, no decorrer da construção da proposta, constatar que a aplicação 

da metodologia poderá facilitar aos alunos da EJA aprendizagem sobre polímeros, 

além de proporcionar uma melhor conscientização sobre preservação do meio 

ambiente, estimular a prática da reciclagem e ainda poderá trazer benefício social em 

termos economia familiar. Sendo assim, para obtenção de dados qualitativos e 

quantitativos, sugere-se a aplicação da proposta em estudos posteriores. 
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ANEXOS 1. RESULTADO DA ANÁLISE. 

Resultado da análise 

Arquivo: tcc biblioteca.docx 

Estatísticas 

 

Suspeitas na Internet: 5,79% 
Percentual do texto com expressões localizadas na internet ⚠ 

 

Suspeitas confirmadas: 1,91% 
Confirmada existência dos trechos suspeitos nos endereços encontrados ⚠ 

 

Texto analisado: 89,64% 
Percentual do texto efetivamente analisado (frases curtas, caracteres especiais, texto quebrado não são analisados). 

 

Sucesso da análise: 100% 
Percentual das pesquisas com sucesso, indica a qualidade da análise, quanto maior, melhor. 

Endereços mais relevantes encontrados: 

Endereço (URL) Ocorrências Semelhança 

https://solere.com.br/ser-ecologico/composicao-garrafa-pet 10 3,6 % 

https://www.colegioweb.com.br/quimica/quais-elementos-formam-uma-garrafa-

pet.html 

10 4,62 % 

http://www.scielo.br/pdf/po/v7n1/8906.pdf  10 3,24 % 

https://www.infoescola.com/quimica/polimeros  5 4,59 % 

https://www.infoescola.com/quimica/reacao-de-polimerizacao 5 3,82 % 

https://brainly.com.br/tarefa/16632676  5 - 
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